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01 - Canto de Entrada

02 - Saudação inicial do Celebrante presidente

03 - Leitura do Decreto de Nomeação do novo pároco

04 - Profissão de Fé
Comentarista: Conforme determina a disciplina da Igreja, os fiéis 
chamados a exercer um cargo em nome da Igreja devem emitir 
a Profissão de Fé, segundo a fórmula aprovada pela Sé Apostó-
lica. É o que fará agora Fr. Evaldo Xavier.

05 - Ato penitencial - Canto

06 - Glória
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

07 - Oração do Dia
Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para que 
retomem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé re-
jeitar o que não convém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno 
desse nome. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. 

08 - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro do profeta Isaías (55,10-11) - Isto diz o Senhor: 
“Assim como a chuva e a neve descem do céu e para lá não 
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voltam mais, mas vêm irrigar e fecundar a terra, e fazê-la ger-
minar e dar semente, para o plantio e para a alimentação, assim 
a palavra que sair de minha boca: não voltará para mim vazia; 
antes, realizará tudo que for de minha vontade e produzirá os 
efeitos que pretendi ao enviá-la”. - Palavra do Senhor. 

Salmo responsorial 
A semente caiu em terra boa e deu fruto. A semente caiu em 
terra boa e deu fruto. Visitais a nossa terra com as chuvas / e 
transborda de fartura. / Rios de Deus que vêm do céu derramam 
águas / e preparais o nosso trigo. A semente caiu em terra boa 
e deu fruto. É assim que preparais a nossa terra: / vós a regais 
e aplainais, / os seus sulcos com a chuva amoleceis / e abenço-
ais as sementeiras. A semente caiu em terra boa e deu fruto. 
O ano todo coroais com vossos dons, / os vossos passos são 
fecundos;/ transborda a fartura onde passais, / brotam pastos no 
deserto. A semente caiu em terra boa e deu fruto. As colinas 
se enfeitam de alegria, / e os campos, de rebanhos; / nossos 
vales se revestem de trigais; / tudo canta de alegria! A semente 
caiu em terra boa e deu fruto.

Leitura da carta de São Paulo aos Romanos (8,18-23) - Ir-
mãos: eu entendo que os sofrimentos do tempo presente nem 
merecem ser comparados com a glória que deve ser revelada 
em nós. De fato, toda a criação está esperando ansiosamen-
te o momento de se revelarem os filhos de Deus. Pois a criação 
ficou sujeita à vaidade, não por sua livre vontade, mas por sua 
dependência daquele que a sujeitou; também ela espera ser li-
bertada da escravidão da corrupção e, assim, participar da li-
berdade e da glória dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos 
que toda a criação, até o tempo presente, está gemendo como 
que em dores de parto. E não somente ela, mas nós também, 
que temos os primeiros frutos do Espírito, estamos interiormente 
gemendo, aguardando a adoção filial e a libertação para o nosso 
corpo. Palavra do Senhor.
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COM: O novo Pároco recebe o Livro dos Evangelhos, uma vez 
que é seu dever anunciar a Palavra de Deus a todas as pessoas, 
sem distinção.

CEL: Recebe o Evangelho de Cristo, do qual foste constituído 
mensageiro. Transforma em fé viva o que lês, ensina aquilo que 
crês e procura realizar o que ensinas.

Canto de Aclamação ao Evangelho

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Mateus (13,1-9) - Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se 
às margens do mar da Galiléia. Uma grande multidão reuniu-se 
em volta dele. Por isso Jesus entrou numa barca e sentou-se, 
enquanto a multidão ficava de pé, na praia. E disse-lhes muitas 
coisas em parábolas: “O semeador saiu para semear. Enquanto 
semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho, e os 
pássaros vieram e as comeram. Outras sementes caíram em 
terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As sementes 
logo brotaram, porque a terra não era profunda. Mas, quando o 
sol apareceu, as plantas ficaram queimadas e secaram, porque 
não tinham raiz. Outras sementes caíram no meio dos espi-
nhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as plantas. Outras 
sementes, porém, caíram em terra boa, e produziram à base 
de cem, de sessenta e de trinta frutos por semente. Quem tem 
ouvidos, ouça!” Palavra da Salvação.

Homilia - Profissão de Fé

9 - Renovação das Promessas Sacerdotais
COM: Neste momento, o novo Pároco será interrogado publica-
mente para manifestar sua disposição de cooperar com o Bispo, 
trabalhando em comunhão com ele e cuidando com zelo da Pa-
róquia que lhe está sendo confiada.

CEL: Filho caríssimo, diante do povo que será entregue aos teus 
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cuidados, renova o propósito que prometeste na Ordenação. 
Queres desempenhar sempre o teu encargo, como fiel coope-
rador da Ordem Episcopal, apascentando o rebanho do Senhor, 
sob a direção do Espírito Santo?

Sacerdote: Quero!

CEL: Queres celebrar com devoção e fidelidade os mistérios de 
Cristo, para louvor e glória de Deus e santificação do povo cris-
tão, segundo a tradição da Igreja?

Sacerdote: Quero!

CEL: Queres unir-te cada vez mais ao Cristo, Sumo Sacerdote, 
que se entregou ao Pai por nós, e ser com Ele consagrado a 
Deus para a salvação dos homens?

Sacerdote: Quero!

CEL: Queres com dignidade e sabedoria desempenhar o minis-
tério da Palavra, proclamando o Evangelho e ensinando a Fé 
Católica?

Sacerdote: Quero, com a graça de Deus!

CEL: Prometes respeito e obediência a mim e aos meus suces-
sores?

Sacerdote: Prometo!

10 - Entrega das Chaves 

Chaves da igreja
COM: Agora o novo Pároco receberá do Celebrante os instru-
mentos para bem desempenhar sua missão: primeiro, ele rece-
be as chaves da igreja, casa de Deus e nossa, para que tome 
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consciência do cuidado que deverá ter com este templo mate-
rial, símbolo da Igreja viva que deverá edificar.

CEL: Recebe as chaves da igreja e cuida da parte do povo de 
Deus que te é confiada. Desempenha com verdadeira caridade e 
contínua alegria a missão de Pároco, procurando em tudo agra-
dar a Cristo, o Bom Pastor, do qual foste constituído ministro.

Chave do Sacrário
COM: A vida espiritual dos fiéis é alimentada pela Eucaristia. Por 
isso o novo Pároco recebe a chave do sacrário e o abre, fazendo 
uma breve adoração.

CEL: Lembra-te de que a Eucaristia é o ápice e a fonte de todo 
culto e da vida cristã, em que se realiza a unidade do povo de 
Deus e se completa a construção do Corpo de Cristo. Por isso, 
zela com todo o cuidado para que a Eucaristia seja o centro de 
toda a ação pastoral e de toda a vida da Paróquia.

Batistério
COM: Entre os ofícios do Pároco, está o de ministrar o Batismo, 
fazendo das pessoas novos filhos de Deus, renascidos pela gra-
ça do Espírito Santo.

CEL: Recebe os instrumentos para o Batismo dos novos filhos 
de Deus. Cuida para que a vida divina recebida neste sacramen-
to cresça e se desenvolva sempre mais no coração dos fiéis.

Estola
COM: Por meio do Sacramento da Penitência realiza-se a re-
conciliação com Deus. Por isso, o Pároco recebe a estola que 
ele deve usar nesta tarefa. 

CEL: Recebe o instrumento para a administração do Sacramen-
to da Penitência. Sê zeloso nesse ministério e distribui aos peca-
dores as riquezas da misericórdia infinita do Senhor.
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11 - Juramento de Fidelidade
COM: O Pároco agora fará o juramento de Fidelidade, segundo 
a fórmula aprovada pela Santa Sé.

12 - Oração sobre as oferendas
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em oração, e fazei 
crescer em santidade os fiéis que participam deste sacrifício. Por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

13 - Prefácio
O Senhor esteja convosco!... Corações ao alto... Demos graças 
ao Senhor, nosso Deus... SANTO...

14 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. Santificai nossa 
oferenda, ó Senhor! 

Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: “TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos dizendo: “TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM”. Eis o mistério da fé! Salvador do mun-
do, salvai-nos, vós que nos libertastes pela pela cruz e pela 
ressurreição.

Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de 
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estar aqui na vossa presença e vos servir. Recebei, ó Senhor, 
a nossa oferta! E nós vos suplicamos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só Corpo. Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o papa Bento, 
com o nosso bispo Walmor e todos os ministros do vosso povo. 
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! Lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. Lembrais-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e 
dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de 
Deus, com os santos apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. Concedei-nos o convívio dos eleitos! Por 
Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. Amém.

15 - Rito da Comunhão

16 - Ritos finais 
Alimentados pela vossa Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação cada vez que celebramos 
este mistério. Por Cristo, nosso Senhor.

Saudação da Comunidade

Palavra do novo Pároco

Bênção e despedida


